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Outra polêmica

Paralelamente à escala 6 x 1, estará 
em discussão a Proposta de Emenda 
Constitucional (PEC) da Segurança Pública. 
O relator, senador Rogério Carvalho (PT-SE), 
vai manter o texto aprovado pela Câmara dos 
Deputados a fim de acelerar a tramitação. 
Ele tentará votar a PEC na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) na próxima 
semana, de forma a buscar a apreciação no 
Plenário ainda na semana que vem.

Renovação de promessa

A criação do Ministério da Segurança 
Pública, promessa do governo Lula que 
ainda não foi cumprida, está condicionada 
à aprovação da PEC relatada por Rogério 
Carvalho. Aliados avaliam que a votação 
seria positiva para a campanha do presidente 
e reforçaria o discurso de combate ao crime 
organizado no período eleitoral.

E em São Paulo…

...nova rodada da pesquisa Quaest, 
divulgada ontem, mostra empate entre 
Lula e o senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 
no primeiro turno da eleição, ambos com 
30%. Na pesquisa realizada no fim de julho, 
o filho 01 de Jair Bolsonaro apresentou 34% 
na capital paulista, enquanto o petista, 30%. 
O resultado é comemorado pela campanha 
do presidente, uma vez que São Paulo é o 
maior colégio eleitoral do Brasil e, muitas 
vezes, um laboratório sobre o que ocorre no 
restante do país.

Na incerteza...

...não ultrapasse. Nem o candidato a 
governador de Alagoas pelo PSDB, João 
Henrique Caldas, o JHC, nem o candidato ao 
Senado, Arthur Lira (PP-AL), compareceram 
ao evento de Flávio Bolsonaro em Maceió. 
Sinal de que nenhum dos dois alagoanos, 
opositores do senador Renan Calheiros 
(MDB), deseja brigar com Lula ou apostar 
todas as fichas num candidato que é dúvida 
entre os nordestinos.

A hora da verdade

A decisão do senador Omar Aziz (PSD-AM) de apresentar seu parecer sobre o fim da escala 
6 x 1 sem alterações levará os congressistas a se posicionarem sobre a proposta, expondo 

aqueles que são contra. Mesmo que a votação fique para depois das eleições, a avaliação geral 
é de que ninguém poderá se esconder sobre esse tema nesses 38 dias que antecedem o pleito. 

E dará discurso para o horário eleitoral gratuito, a partir da semana que vem.

»         »        »        »        

Narrativas em construção/ A ideia é deixar subentendido que, quem estiver 
contra a proposta agora, não aprovará projetos de interesse dos trabalhadores 

no futuro. Se a estratégia vai funcionar, ainda não se sabe. Afinal, são 38 dias em 
que, dizem os especialistas em pesquisas, nenhum candidato está livre de ser 

atropelado por fatores que podem jogar por terra qualquer plano de conquista 
de votos. Com o filme Dark Horse ainda fustigando Flavio Bolsonaro e o filho do 
presidente Lula, o Lulinha, deixando o pai na defensiva, os líderes das pesquisas 

não terão céu de brigadeiro até 4 de outubro.

CURTIDAS
Vai ser assim/ Onde for bom para o candidato 
a governador, a campanha presidencial será 
colada. Onde não for positivo para quem 
concorre a um governo estadual, cada político 
fará sua campanha e o presidenciável que se vire. 
Independentemente de partido.

Lula, Mourão e o diálogo/ Na solenidade 
do Dia do Soldado, o presidente aproveitou para 
conversar com o senador Hamilton Mourão 
(Republicanos-RS, foto). O presidente pediu e 
obteve um sinal positivo do ex-vice-presidente 
do governo Bolsonaro para um voto favorável 
à proposta que trata da exploração de minerais 
críticos. Mourão não vota em Lula, mas não negou 
um cumprimento ao comandante em chefe das 
Forças Armadas. Na democracia é assim que se faz.

Nem na Lava-Jato/ A defesa de Fábio Luís Lula da 
Silva, o Lulinha, oficializou representações, externando 
a preocupação com vazamentos que considera 
“seletivos”, a respeito da investigação do primogênito 
de Lula. O advogado de Lulinha, Marco Aurélio 
Carvalho, afirmou que nunca viu algo parecido. “Não 
tem precedentes, nem na história da finada Operação 
Lava-Jato. Precisamos tirar o rosto do processo. Se 
acontece algo assim com o filho do presidente, quem 
dirá o que pode ocorrer com outro cidadão qualquer”, 
critica. As representações foram enviadas ao Ministério 
da Justiça, à Polícia Federal e aos ministros Flávio Dino 
e André Mendonça, do Supremo Tribunal Federal.

Na cobrança/ A defesa de Lulinha permanece 
pressionando as autoridades competentes sobre a 
apuração dos inquéritos instaurados para apurar 
os vazamentos do caso. As informações que têm 
sido divulgadas preocupam não só os advogados 
de Fábio, como o entorno da campanha de Lula 
— ainda mais às vésperas do início do horário 
eleitoral no rádio e televisão.
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DO DISTRITO FEDERAL

DEBATE
CANDIDATOS AO GOVERNO
Mantendo a tradição, o Correio Braziliense promove debate com os principais
concorrentes ao Palácio do Buriti. Em parceria com a TV Brasília, os nomes que
disputam o voto dos brasilienses vão se reunir e apresentar aos cidadãos as
propostas que vão nortear os rumos dos próximos quatro anos do Distrito Federal.

1 DE Setembro
a partir das 21h Transmissão ao vivo no

YouTube e redes sociais do
Correio Braziliense

correio.braziliense
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